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“Ela dará à luz um filho, e você deverá dar-lhe o nome de Jesus, 

porque ele salvará o seu povo dos seus pecados". Tudo isso 

aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor dissera pelo 

profeta: "A virgem ficará grávida e dará à luz um filho, e o 

chamarão Emanuel", que significa "Deus conosco".
Mateus 1:21-23.
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Papel Toalha, Higiênico e Lençol Hospitalar 

RECEITA DA NUTRI
COOKIES DE BANANA | Danielle Fernandes Santos

              Ingredientes
-  2 bananas nanicas maduras
-  1 xícara (chá) aveia em flocos
-  Canela a gosto

Caso a banana não esteja muito madura, você 
pode acrescentar 1 colher (chá) de açúcar 
mascavo ou demerara.

 Modo de preparo 
Pré-aqueça o forno. Amasse bem as ba-
nanas com um garfo e misture os outros 
ingredientes. Unte uma assadeira com 
azeite e espalhe os cookies, modelando-os 
com uma colher. Asse por 30 minutos ou 
até dourar.



MENSAGEM DO ARCEBISPO
ADEVENTO, CE E NATAL

Neste mês chamo a atenção para três acontecimentos 
importantes em nossa vida eclesial: o Advento, a Campa-
nha para a Evangelização e o Natal do Senhor. 

As normas universais do ano litúrgico, no número 39, 
diz: “O Tempo do Advento possui dupla característica: 
sendo um tempo de preparação para as solenidades do 
Natal, em que se comemora a primeira vinda do Filho de 
Deus entre os homens, é também um tempo em que, por 
meio desta lembrança, voltam-se os corações para a ex-
pectativa da segunda vinda do Cristo no fim dos tempos. 
Por este duplo motivo, o Tempo do Advento se apresenta 
como um tempo de piedosa e alegre expectativa”. Adven-
to é tempo de espera, de preparação e de chegada. Esperar 
alguém requer cuidadosa e alegre preparação. 

Vivendo bem o Advento poderemos na celebração do 
Natal mergulhar mais profundamente no mistério da En-
carnação, isto é, no mistério do Filho de Deus assumir 
uma natureza humana para realizar nela a nossa Salvação. 
O Filho de Deus veio partilhar conosco a sua vida. Com 
isso, Ele nos convida a partilharmos nossa vida com os 
outros; Ele que veio ao nosso encontro nos impulsiona a 
irmos ao encontro dos outros e das suas necessidades. 

A Campanha para a Evangelização é uma oportunidade 
para partilharmos um pouco de nossos bens com as neces-
sidades da ação evangelizadora da Igreja no Brasil, a nível 
nacional, regional e arquidiocesano. A Campanha para a 
Evangelização deste ano quer ser uma ponte a nos con-
duzir da Campanha da Fraternidade 2023, sobre a fome, 
à Campanha da Fraternidade 2024, sobre “Fraternidade e 
amizade social”, passando pelo Mistério da Encarnação. 
O tema foi inspirado na canção do frei Fabretti e do José 
Thomaz Filho, que diz: “Deus nos espera em Belém. /
Sabe da fome que temos. / Vamos à casa do pão. /Lá nos-
so irmão nós veremos”, e quer nos conduzir da “casa do 
pão”. 

A Campanha para a Evangelização com o tema: “Em 
Belém, casa do pão, Deus nos faz irmãos” começou na 
Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Univer-
so, neste ano em 26 de novembro, e vai até o 3º Domingo 
do Advento, 17 de dezembro, quando acontece em todas 
as comunidades a coleta nacional da Campanha para a 
Evangelização. O resultado desta coleta tem a seguinte 

destinação: 35% fica na Arquidiocese; 30% vai para o Re-
gional Sul 1; 35% vai para a CNBB nacional. 

Vivamos intensamente esta Campanha para a Evangeli-
zação e colaboremos, também materialmente, com a ação 
evangelizadora da Igreja em todo o Brasil, participando 
da coleta nacional, no dia 17 de dezembro, 3º domingo do 
Advento. 

“Eu vos anuncio uma grande alegria” (Lc 2, 10). É o 
grande anúncio do Natal: “hoje, na cidade de Davi, nasceu 
para vós o Salvador, que é o Cristo Senhor” (Lc 2, 11). 

A celebração do Natal é a celebração do mistério da En-
carnação do Verbo e sua habitação em nosso meio. A En-
carnação é o evento e a verdade de fé cristã fundamental 
que, em certo sentido, inclui todas as outras. É o evento 
decisivo com o qual Deus transpôs a diferença qualitati-
va com a criatura e uniu-se a ela, entrando na sua vida e 
sua história. Hoje, mais do que nunca, precisamos aderir 
plenamente com a inteligência e a vontade a esta verdade. 

Celebrar verdadeiramente o Natal significa encontrar-se 
com Jesus e viver todas as consequências desse encon-
tro. E não nos esqueçamos de que o encontro pessoal com 
Jesus no Natal necessariamente exige de nós conversão, 
conforme ensina o Documento de Aparecida: “Conver-
são: É a resposta inicial de quem escutou o Senhor com 
admiração, crê n’Ele pela ação do Espírito Santo, deci-
de-se ser seu amigo e ir após Ele, mudando sua forma de 
pensar e de viver, aceitando a cruz de Cristo, consciente 
de que morrer para o pecado é alcançar a vida. 

A todos os queridos e amados fiéis da Arquidiocese de 
Ribeirão Preto desejo um verdadeiro encontro com Jesus, 
neste Natal; assim ele será realmente feliz e santo. 

Aos pés do Menino de Belém, o Verbo feito homem, 
coloquemos nossas alegrias e preocupações, nossas lá-
grimas e esperanças. Coloquemos nossa vida familiar e 
profissional, nossos anseios e nosso empenho na constru-
ção de uma sociedade justa, fraterna e solidária, sinal mais 
visível do Reino de Deus.

Dom Moacir Silva
Arcebispo Metropolitano
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“Vocês, orem assim: “Pai nosso, que estás nos céus! Santificado seja o teu nome. Venha o 
teu Reino; seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu. Dá-nos hoje o nosso pão 
de cada dia. Perdoa as nossas dívidas, assim como perdoamos aos nossos devedores. E não 
nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal, porque teu é o Reino, o poder e a glória 

para sempre. Amém.”
(Mateus 6:9-13)
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Depois de ter visto, no mês passado, o impulso pessoal de 
São Paulo pelo Evangelho, hoje podemos refletir mais profun-
damente sobre o zelo evangélico à medida que ele mesmo fala 
e o descreve nalgumas das suas cartas.

Em virtude da própria experiência, Paulo não ignora o pe-
rigo de um zelo distorcido, orientado numa direção errada; 
ele próprio caiu neste perigo antes da providencial queda no 
caminho de Damasco. Por vezes temos de lidar com um zelo 
mal orientado, obstinado na observância de normas puramente 
humanas e obsoletas para a comunidade cristã. «O zelo que 
alguns – escreve o Apóstolo – demonstram por vós não é bem 
intencionado» (Gl 4, 17).

Não podemos ignorar a solicitude com que alguns se dedicam 
a ocupações erradas, inclusive na própria comunidade cristã; 
podemos gabar-nos de um falso impulso evangélico ao mesmo 
tempo que perseguimos a vanglória ou as próprias convicções 
ou um pouco de amor-próprio.

Por isso perguntemo-nos: quais são as caraterísticas do ver-
dadeiro zelo evangélico segundo Paulo? Por isso, parece ser 
útil texto que ouvimos no início, uma lista de “armas” que o 
Apóstolo indica para a batalha espiritual. Entre elas está a pron-
tidão para propagar o Evangelho, traduzida por alguns como 
“zelo” - esta pessoa é um zelante na realização destas ideias, 
destas coisas -, e indicada como “calçado”. Porquê? Como se 
relaciona o impulso pelo Evangelho com o que se põe em pé? 
Esta metáfora retoma um texto do profeta Isaías, que diz: «Que 
formosos são, sobre os montes, / os pés do mensageiro que 
anuncia a paz, / que traz a boa nova, e que apregoa a vitória! / 
que diz a Sião: o teu Deus é Rei» (52, 7).

Também aqui encontramos referência aos pés de um anun-
ciador de boas notícias. Porquê? Porque aquele que vai anun-
ciar se deve mover, deve caminhar! Mas notamos também que 
Paulo, naquele texto, fala do calçado como parte de uma arma-
dura, segundo a analogia do equipamento de um soldado que 
vai para a batalha: no combate, era fundamental ter estabili-
dade de apoio, para evitar as armadilhas do terreno, pois com 
frequência o adversário disseminava o campo de batalha com 
armadilhas, e ter a força para correr e mover-se na direção cer-
ta. Portanto, o calçado é para correr e evitar todas estas coisas 
do adversário.

O zelo evangélico é o apoio em que se baseia o anúncio, e 
os anunciadores são um pouco como os pés do corpo de Cris-
to que é a Igreja. Não há proclamação sem movimento, sem 
“saída”, sem iniciativa. Isto significa que não há cristão se não 
estiver em movimento, não se é cristão se não se sair de si mes-
mo para se pôr a caminho e levar o anúncio. Não há anúncio 
sem movimento, sem caminho. Não se anuncia o Evangelho 
parado, fechado num escritório, na escrivaninha ou no com-
putador, fazendo polémicas como “leões do teclado” e subs-
tituindo a criatividade da proclamação com o copia-e-cola de 
ideias tiradas aqui e ali. Anuncia-se o Evangelho movendo-se, 
caminhando, indo.

O termo utilizado por Paulo, para indicar o calçado de quan-

tos levam o Evangelho, é uma palavra grega que denota pronti-
dão, preparação, alacridade. É o oposto de desleixo, incompa-
tível com o amor. De facto, noutros lugares Paulo diz: «Sede 
diligentes, sem fraqueza, fervorosos de espírito, dedicados ao 
serviço do Senhor» (Rm 12, 11). Esta atitude era a exigida no 
Livro do Êxodo para celebrar o sacrifício da libertação pascal: 
«Quando o comerdes, tereis os rins cingidos, as sandálias nos 
pés e o bordão na mão. Comê-lo-eis apressadamente pois é a 
Páscoa do Senhor. Passarei nesta noite» (12, 11-12a).

Um anunciador está pronto para ir, e sabe que o Senhor pas-
sará de uma forma surpreendente; deve, portanto, estar livre 
de esquemas e preparado para uma ação inesperada e nova: 
preparado para as surpresas. Aquele que proclama o Evangelho 
não pode estar fossilizado em jaulas de plausibilidade ou no 
“sempre se fez assim”, mas está pronto a seguir uma sabedo-
ria que não é deste mundo, como diz Paulo falando de si: «A 
minha palavra e a minha pregação não consistiram em discur-
sos persuasivos da sabedoria humana, mas na manifestação do 
Espírito e do poder divino, para que a vossa fé não se apoie na 
sabedoria dos homens, mas no poder de Deus» (1 Cor 2, 4-5).

Eis então, irmãos e irmãs: é importante ter esta prontidão para 
a novidade do Evangelho, esta atitude que é um impulso, uma 
tomada de iniciativa, um ir primeiro. É um não deixar escapar 
as oportunidades para promulgar o anúncio do Evangelho da 
paz, aquela paz que Cristo sabe dar mais e melhor do que o 
mundo. E por isso exorto-vos a serdes evangelizadores que se 
movem, sem temor, que vão em frente, para levar a beleza de 
Jesus, para levar a novidade de Jesus que muda tudo. “Sim, Pa-
dre, muda o calendário, porque agora contamos os anos antes 
de Jesus...”. – “Mas também, muda o coração: e estás disposto 
a deixar que Jesus mude o teu coração? Ou és um cristão tíbio, 
que não te moves? Pensa um pouco: és um entusiasta de Jesus, 
vais em frente? Pensa um pouco nisto...

CATEQUESE - A PAIXÃO PELA EVANGELIZAÇÃO: O ZELO APOSTÓLICO DO CRENTE 10
TESTEMUNhAS: SÃO PAULO 2

pOr pApA frANCisCO - AuDiêNCiA gErAL 12/04/2023



Ao longo desta semana, apresentamos vários conteúdos so-
bre o tempo litúrgico.

A palavra Advento quer dizer o que está para vir. O tempo do 
Advento é para toda a Igreja a vivência do mistério de espera 
e preparação da vinda de Cristo. Neste tempo celebramos nas 
primeiras semanas a espiritualidade de espera da segunda vin-
da. Nas semanas mais próximas a seu fim a preparação para as 
solenidades de sua primeira vinda, seu nascimento.

É Momento de forte mergulho na liturgia e na mística cristã. 
É tempo de espera e esperança, de estarmos atentos e vigilan-
tes. Precisamos nos preparar alegremente para a vinda do Se-
nhor, como uma noiva que se enfeita, se prepara para a chegada 
de seu noivo, seu amado.

O Advento começa no primeiro domingo de Dezembro e vai 
até as primeiras vésperas do Natal de Jesus contando quatro 
domingos.

O que é advento: Duas características deste tempo
As duas últimas semanas, dos dias 14 a 24 de dezembro, vi-

sam em especial, a preparação para a celebração do Natal, a 
primeira vinda de Jesus entre nós. Nas duas primeiras semanas, 
a nossa expectativa se volta para a segunda vinda definitiva e 
gloriosa de Jesus Cristo, Salvador e Senhor da história, no final 
dos tempos. Por isto, o Tempo do Advento é um tempo de pie-
dosa e alegre expectativa.

Origem
Há relatos de que o Advento começou a ser vivido entre os 

séculos IV e VII em vários lugares do mundo, como prepa-
ração para a festa do Natal. No final do século IV na Gália 
(atual França) e na Espanha tinha caráter ascético com jejum 
abstinência e duração de 6 semanas como na Quaresma (qua-
resma de S. Martinho). Este caráter ascético para a preparação 
do Natal se devia à preparação dos catecúmenos para o batismo 
na festa da Epifania. Somente no final do século VII, em Roma, 
é acrescentado o aspecto escatológico do Advento, recordando 
a segunda vinda do Senhor e passou a ser celebrado durante 5 
domingos.

Só após a reforma litúrgica é que o Advento passou a ser ce-
lebrado nos seus dois aspectos: a vinda definitiva do Senhor e a 
preparação para o Natal, mantendo a tradição das 4 semanas. A 
Igreja entendeu que não podia celebrar a liturgia, sem levar em 
consideração a sua essencial dimensão escatológica.

Teologia do Advento
O Advento recorda a dimensão histórica da salvação, eviden-

cia a dimensão escatológica do mistério cristão e nos insere no 
caráter missionário da vinda de Cristo. Ao serem aprofundados 
os textos litúrgicos desse tempo, constata-se na história da hu-
manidade o mistério da vinda do Senhor. Jesus que de fato se 
encarna e se torna presença salvífica na história, confirmando 
a promessa e a aliança feita ao povo de Israel. Deus que, ao se 
fazer carne, plenifica o tempo (Gl 4,4) e torna próximo o Reino 
(Mc 1,15) .

O Advento recorda também o Deus da revelação, Aquele que 
é, que era e que vem (Ap 1, 4-8), que está sempre realizando 
a salvação mas cuja consumação se cumprirá no “dia do Se-
nhor”, no final dos tempos. O caráter missionário do Advento 
se manifesta na Igreja pelo anúncio do Reino e a sua acolhida 
pelo coração do homem até a manifestação gloriosa de Cristo.

A Celebração do Advento

Nos devemos celebrar o Advento com sobriedade e com dis-
creta alegria. Não se canta o Glória, para que na festa do Natal, 
nos unamos aos anjos e entoemos este hino como algo novo, 
dando glória a Deus pela salvação que realiza no meio de nós. 
Pelo mesmo motivo, o diretório litúrgico da CNBB orienta que 
se use flores e instrumentos com moderação, para que celebre-
mos a plena alegria do Natal de Jesus quando for oportuno.

As vestes litúrgicas (casula, estola etc.) são de cor roxa, bem 
como o pano que recobre o ambão, como sinal de conversão 
em preparação para a festa do Natal. Como exceção temos o 
terceiro domingo do Advento, Domingo da Alegria ou Do-
mingo Gaudete, cuja cor tradicionalmente usada é a rósea, em 
substituição ao roxo, para revelar a alegria da vinda do liber-
tador que está bem próxima e se refere a segunda leitura que 
diz: Alegrai-vos sempre no Senhor. Repito, alegrai-vos, pois o 
Senhor está perto.(Fl 4, 4).

Símbolos
Vários símbolos do Advento nos ajudam a mergulhar no mis-

tério da encarnação e a vivenciar melhor este tempo. Entre eles 
há a coroa ou grinalda do Advento. Ela é feita de galhos sempre 
verdes entrelaçados, formando um círculo, no qual são coloca-
das 4 grandes velas representando as 4 semanas do Advento. A 
coroa pode ser pendurada no presbitério, colocada no canto do 
altar ou em qualquer outro lugar visível. A cada domingo uma 
vela é acesa; no 1° domingo uma, no segundo duas e assim por 
diante até serem acesas as 4 velas no 4° domingo.

Luz nascente
A luz nascente indica a proximidade do Natal, quando Cristo 

salvador e luz do mundo brilhará para toda a humanidade. Re-
presenta também, nossa fé e nossa alegria pelo Deus que vem.

Círculo
O círculo sem começo e sem fim simboliza a eternidade; os 

ramos sempre verdes são sinais de esperança e da vida nova 
que Cristo trará e que não passa.

Fita Vermelha
A fita vermelha que enfeita a coroa representa o amor de 

Deus que nos envolve e a manifestação do nosso amor que es-
pera ansioso o nascimento do Filho de Deus.

Cor roxa
A cor roxa das velas nos convida a purificar nossos corações 

em preparação para acolher o Cristo que vem. A vela de cor 
rosa, nos chama a alegria, pois o Senhor está próximo. Os deta-
lhes dourados prefiguram a glória do Reino que virá.

Podemos também, em nossas casas, com as nossas famílias, 
mergulhar no espírito do Advento celebrando-o com a ajuda da 
coroa do Advento ou com a Escada do Advento que pode ser 
colocada ao lado da mesa de refeição.

O QUE É ADVENTO?
pOr hTTps://COmshALOm.Org/
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LITURGIA MENSAL
mAriA iNês f. piNhO

03/12 - 1º Domingo do Advento
Is 63,16b-17.19b;64,2b-7 1Cor 1,3-9 Mc 13,33-37
Com o inicio do advento, entramos hoje numa preparação 
mais intensa para celebrar o grande acontecimento da fé 
cristã: o Deus que se fez humano para habitar em nosso 
meio. O convite à vigília é um alerta a não deixar passar 
despercebida a presença de Deus em nossa vida, que age 
sempre na discrição e na simplicidade.

10/12 - 2º Domingo do Advento
Is 40, 1-5.9-11 2Pd 3,8-14 Mc 1,1-8
João Batista é o mensageiro que, denunciando o pecado 
e anunciando o perdão, convida  a todos a converter-se 
à justiça de Deus. Cabe a nós cultivar o que João Batista 
proclama e testemunha: o desejo de liberdade, a força para 
enfrentar o deserto, a consciência do pecado, a vontade 
de conversão, a esperança do “mais forte” o que vem e 
do dom do seu Espírito. Só quem tiver essas disposições 
poderá acolher Jesus e seu anúncio.

17/12 - 3º Domingo do Advento
Is 61,1-2a.10-11 1Ts 5, 16-24 Jo 1, 6-8;19–28  
Este é o domingo da alegria. O profeta Isaias é impulsio-
nado a levar a boa-nova da alegria aos pobres, o “Magnifi-
cat” é expressão de júbilo pela vinda do Messias. Ele vem 
para restaurar a paz e conduzir todos à salvação. Essa é a 
alegria que vem preencher nossa vida e nossa esperança.

24/12 - 4º Domingo do Advento
2Sm 7,1-5.8b-12.14a-16a Rm 16, 25-27 Lc 1, 26-38 
Neste domingo vemos a figura marcante de Maria, que 
se coloca diante de Deus com simplicidade, fazendo-se 
menor. Deus confia em Maria e ela faz o mesmo dando 
sua resposta. A obra do Espírito Santo e da fé que Maria 
tem  faz que aceite este chamado: Eis a escrava do Senhor. 
Com o seu sim Maria participa da história da salvação.

25/12 - Natal do Senhor 
Is 52,7-10 Hb 1,1-6 Jo 1,1-18
Hoje a noite se ilumina de um modo especial, pois brilha 
em nós a certeza de que somos amados por Deus.  Seu 
filho primogênito nasceu no seio de uma mulher para que 
toda a humanidade fosse abençoada e conduzida ao esta-
do de graça. Por meio de Jesus todos nos tornamos filhos 
e fazemos parte da grande família de Deus.

31/12 - Sagrada Família 
Eclo 337.14-17a Cl 3,12-21 Lc 2,22-40
Celebrar a sagrada família de Nazaré significa refletir so-
bre a família de cada um de nós e o modo como estamos 
nos relacionando. As características mais fortes de Maria 
e José são a obediência, a fé, a união e principalmente o 
amor, que souberam dedicar a Jesus, educando-o e prepa-
rando-o para a sua missão. Toda família cristã deve viver, 
espelhando-se na sagrada família, nosso eterno modelo de 
vida justa e fiel.

ENCONTROS DE PREPARAÇÃO PARA
O MATRIMÔNIO

Desde o ano de 2019, nossa Arquidiocese de Ribeirão 
Preto substituiu o tradicional “Encontro de Noivos” pelos 
Encontros de Preparação para o Matrimônio, a Catequese 
Matrimonial.

Para essa preparação, utilizamos como apoio o livro de 
André e Karina Parreira. No início eram 11 encontros e 
atualmente, o livro reeditado conta com 13 encontros.

Os encontros são coordenados por casais da Pastoral Fa-
miliar e, em grupos de 4 a 6 casais de noivos, partilham 
experiências vividas diariamente.

Então, se você pretende se casar em breve, ou conhece 
algum casal que pensa em receber o Sacramento do Matri-
mônio, entre em contato com a Pastoral Familiar de nos-
sa Paróquia e faça sua inscrição ou através do WhatsApp 
(16) 99141-0540.

As próximas turmas estão previstas para fevereiro e agos-
to de 2024.

Lembrem-se que o Sacramento do Matrimônio é algo sa-
grado na vida de um casal. E deve ser bem pensado para 
viver a profundidade que o momento exige. Não deixem 
por último Aquele que deve ser o primeiro em sua vida 
matrimonial: “DEUS”



CANTINhO DA CATEQUESE
NOVEmbrO é O mês DO NATAL

DIZIMISTA ANIVERSARIANTES | DEZEMBRO
pAsTOrAL DO DÍZimO

01/12 - Aparecida Socorro Silva Coelho
02/12 - Emilio José Lucchesi Neto
02/12 - Maria Ap. Bortoleto de Campos
02/12 - Elisabete Justino Pereira
02/12 - Rogerio Luiz dos Santos
03/12 - Nelson Aparecido Gomes
03/12 - Jeronima Campos de Andrade
04/12 - Reinaldo César de Menezes Dias
04/12 - Vera Lucia Rodrigues Camargo
05/12 - Josi Amelio de Freitas
05/12 - Tatiane Longo Borges
08/12 - Sandra Aparecida Lopes Souza
08/12 - Viviam Carla F. Ferriani
09/12 - Maria Conceição Turatti Puga
14/12 - Adilson Greggi
14/12 - Maria do Rosario Pires Affonso
15/12 - Guilherme de Oliveira Bettini
15/12 - Marcio Piantino

16/12 - Sonia Maria Quirino Loureiro
16/12 - Miriam Paula Silva de Godoy
18/12 - Marlene da Silva Mendes
20/12 - Antonio Alvaro Baptista
20/12 - Marcia Regina Oliveira Silva
20/12 - Maria Ester Pizzi Candido
22/12 - Marlene de Oliveira Camponi
23/12 - Marcia Aparecida Bezotti
24/12 - Guilherme Carlos Teixeira Neves
24/12 - Luzia Bonfá dos Reis
25/12 - Aparecida Antonia Sanches Fernandes Matttaruco
26/12 - Mauricio Marinho Eik
27/12 - Arlete Aparecida Delafrate
27/12 - Deborah Dubbelt
27/12 - Danila Gonçalves Silva
28/12 - William Peterson de Andrade
31/12 - Maria José Pereira Greggo

Chegou o mês mais esperado do ano!!!
Um mês de muita felicidade.
Esperamos ansiosamente o nascimento do Meni-

no Jesus
Seu aniversário é dia 25 de dezembro, E deve-

mos nos preparar para que Ele nasça em nosso co-
ração e sejamos pessoas felizes e agradáveis aos 
olhos de Deus Pai (papai de Jesus e nosso).

Neste mês muitas pessoas se lembram apenas da 
árvore de Natal, do pisca-pisca ou dos presentes 
de amigo secreto. No entanto, o mais importante 
é Jesus!!!

Compre presentes, decore sua casa, monte sua 
árvore de Natal, mas deixe o lugar mais especial 
do seu coração para Jesus e o lugar mais aconche-
gante da sua casa para o seu Presépio.

Viva Jesus!
Feliz Natal!



CONFIRA O QUE ACONTECEU EM NOSSA PARÓQUIA


